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RESUMO 
 
A cidade de Aveiro sofreu no século XIX várias transformações físicas, voltando a sofrer novas 
transformações no século XX, altura em que a malha urbana possibilitou o desenvolvimento da cidade. 
Inserida nestas alterações está a Avenida Dr. Lourenço Peixinho que permitiu a conexão urbana entre o 
caminho-de-ferro e o centro. A avenida sobrevive aos Planos Urbanísticos (1948-2009) que surgiram após a 
sua abertura. A investigação visa identificar as tipologias arquitectónicas predominantes, existentes nesta 
estrutura, entender a problemática do espaço nos diferentes níveis de uso do solo e de mudança de função 
das habitações para comércio e serviços. Para além disso verifica-se a valorização dessas edificações 
dominados por atores sociais que defendem diversos interesses comerciais, municipais e imobiliários. Neste 
contexto o artigo visa definir critérios que permitam a conservação do património arquitectónico e 
urbanístico contribuindo para a investigação no urbanismo, tendo como suporte o estudo da referida 
avenida, enquanto património local. 
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ABSTRACT: 
 
The city of Aveiro, suffered a number of physical transformations in the 19th century, undergoing new 
transformations in the 20th century, when the urban grid enabled the development of the city. Included in 
these changes is the Avenue Dr. Lourenço Peixinho which provided the urban connection between the 
railway and the City Center. The Avenue survived the urbanistic plans (1948-2009) that emerged after its 
opening. This research aims at the identification of the predominant architectural typologies in this structure, 
the understanding of the problem of space in different levels of land use and change of function of the 
dwellings for trade and services. In addition there is the valorization of these buildings which are dominated 
by social elements embodying various commercial, municipal and real estate interests. In this context the 
article intends to define criteria for the preservation of the architectural and urban heritage, contributing to the 
research in urbanism, having as grounds the study of that Avenue, as local heritage.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
Aveiro é uma cidade situada em Portugal, junto à Ria
1
 de Aveiro, próxima da orla marítima, cujas margens 
poente e sul são rodeadas pelo Oceano Atlântico e é parte integrante da Europa (Figura 1). 
Trata-se de uma cidade de estrutura morfológica linear, cujas “…obras de arte coletiva, provém dos objetos 
-edifícios - e da sua articulação com o espaço por eles definido” (Lamas,2010:80) e o seu centro urbano é 
constituído por uma via de dimensão alargada, que estrutura a cidade e se denomina Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho. A cidade de Aveiro começou a incrementar-se com o desenvolvimento da “Barra do Porto de 
Aveiro”, uma vez que foi reactivada a indústria da construção de navios de pesca, o que levou ao 
desenvolvimento das atividades comerciais. 
 
O artigo tem por objetivo principal relacionar, de modo prático, o edificado e o espaço urbano definindo as 
estratégias de sustentabilidade, gestão e divulgação por meio das novas formas de valorização da cidade 
de Aveiro. O artigo leva em consideração as análises sociais, culturais e económicas presentes nos planos 
urbanísticos da cidade. Apesar dos planos de ordenamento do território existentes e a legislação ser ainda 
incompleta no que diz respeito aos parâmetros de conservação dos edifícios, favorecendo a destruição do 
património e permitindo que os proprietários dos edifícios atuem de forma livre e sem controle, o artigo 
pretende identificar as transformações e as formas de integração que sofreram as edificações no processo 
de adaptação à mudança de uso do espaço urbano (Figura 2). 
 
 
2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 
 
Segundo se confirma, na sequência do que viria a ser construído já no século XIX, houve uma ampliação do 
perímetro urbano, em consequência da demolição da muralha da cidade em 1855 (Oliveira,2001:23). Nessa 
época, verificou-se uma ocupação central da cidade a nascente, junto à via urbana principal (Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho). A sul, o perímetro urbano expandiu-se para além da localização do Convento de Santo 
António e da Fonte das Cinco Bicas. O “Bairro Dr. Álvaro Sampaio” e o “Liceu Nacional de Aveiro” (1952) 
também fizeram parte da expansão a sul da malha urbana de Aveiro. Ainda nessa época, na ala poente da 
cidade, a malha urbana foi ampliada passando a integrar o ”Hospital”, o “Seminário” e o “Bairro da 
Misericórdia” enquanto que a norte da mesma, foi construído o “Bairro dos Santos Mártires”. Situação 
semelhante ocorreu nas povoações rurais, sofrendo transformações em áreas de bairros dormitórios 
periféricos da cidade (Oliveira,2001:77). No seguimento destas transformações (Figura 3), o “Convento das 
Carmelitas” foi parcialmente demolido, sendo criado espaço para a abertura da “Praça Marquês de Pombal” 
(1905) seguida pela construção do “Mercado do Peixe” sito na “Praça do Peixe”, cujo projeto foi concluído 
em 1908 (Sousa,1940:95). Em 1909 foi criada a maior área verde da cidade na época - Jardim do Rossio 
(Sousa,1940:76). Em 1918, foi construída a via principal da cidade que estrutura o centro da mesma 
(Avenida Dr. Lourenço Peixinho). Em 1846, foi inaugurado o caminho-de-ferro, factor que contribuiu para a 
transformação da cidade e consequentemente para a abertura da Avenida Dr. Lourenço Peixinho no século 
XX. Este novo eixo veio estruturar e consolidar a expansão da cidade para nordeste. A avenida passou a ter 
uma transformação de uso habitacional para uso comercial/serviços conforme é confirmada pela citação: “ A 
sua interação social realiza-se agora na base do movimento comercial e do tráfego cada vez mais intenso” 
(Oliveira,2001:63). 
 
Nesta sequência e no governo municipal de Dr. Álvaro Sampaio (1944-1957), surgiu o “Bairro Dr. Álvaro 
Sampaio” e o “Ante - Plano de Urbanização da Cidade de Aveiro de 1948” (Silva,1948). 
 
Na primeira metade da década de 1960, surgiu o “Anteplano de Urbanização da Cidade de Aveiro” 
(Silva,1960) e em 1964 foi aprovado o plano diretor da autoria de Robert Auzelle (1913-1981), traçado este, 
que surgiu pela primeira vez em Aveiro como um projeto desenhado com uma solução de crescimento, 
onde se pretendia inter-relacionar as funções da natureza humana, mas sobretudo a reorganização da 
                                                             
1
 “ A Ria de Aveiro é uma massa de água costeira, delimitada por terra, com ligação ao mar,que corresponde a um acidente geográfico 
com características muito próprias. Por essa razão a sua classificação em termos geomorfológicos torna-se controversa. 
A Ria de Aveiro é a entidade geológica do litoral que mais epítetos conheceu, segundo afirma TEIXEIRA SEBASTIÃO (in «Dinâmica 
Morfossedimentar da Ria de Aveiro», 1994). O termo HAFF-DELTA foi introduzido no início do século XX, por geógrafos alemães, que 
encontraram semelhanças morfológicas entre a região de Aveiro e as lagunas (haff) do mar Báltico, onde a maré é quase nula. O facto 
de o Rio Vouga drenar para o interior da Ria, sendo aparentemente responsável pelos depósitos interiores e pela morfologia triangular 
do sistema, terá levado ao aparecimento da expressão HAFF-DELTA (baía ou laguna colmatada por sedimentos fluviais).” 
(CARRABAU, 2005: 23) 
 
totalidade do espaço urbano tornando-o numa estrutura central cujos eixos apontavam para uma perspetiva 
de modernização (ordenamento do tecido urbano e infraestruturação desse mesmo tecido). No ano de 
1973, foi aprovado pelo ministério das obras públicas, o “Anteplano Regional de Aveiro”, que surgiu para 
definir as linhas orientadoras dos Planos Diretores Municipais dos vários municípios do distrito de Aveiro. No 
entanto, com a Revolução ocorrida em 25 de Abril de 1974,o anteplano ficou estagnado. Este foi o quarto 
de um conjunto de planos regionais elaborados a nível nacional. 
Trinta anos após a publicação do “Plano Diretor da Cidade de Aveiro” (1964) foi aprovado o “Plano Diretor 
Municipal” (1995) e recentemente o “Plano de Urbanização da Cidade de Aveiro” (Cruz,2009). 
Perante esta recolha de informações, pretende-se analisar o conhecimento histórico da cidade e 
paralelamente garantir as pré-existências que fundamentam a sua identidade. Não se pretende contudo, o 
congelamento do objeto arquitetónico e urbanístico, mas sim integrá-lo na vida quotidiana, promovendo 
iniciativas de preservação, como por exemplo o património Arte Nova, uma vez que a cidade de Aveiro 
integra a rede Art Nouveau European Network, com projeto europeu cofinanciado pela Art Nouveau & 
Ecology.  
 
Figura 1: Localização de Aveiro em Portugal e na Europa, de acordo com a Planta do Plano de Urbanização da Cidade 
de Aveiro (1964), PL 01                              
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 2: Fotografia aérea da cidade de Aveiro com marcação da Avenida Dr. Lourenço Peixinho (cor verde).                             
(Câmara Municipal de Aveiro) 
 
Figura 3: Desenvolvimento da malha urbana da cidade de Aveiro desde o Séc. XV ao Século XX.                              
(Planta elaborada pela autora no âmbito da atividade profissional exercida no município de Aveiro) 
 
 
3 MÉTODO E CRITÉRIOS 
 
O artigo pretende definir critérios que permitam a conservação do património arquitetónico e urbanístico, 
tendo como suporte o estudo da referida avenida, enquanto património local. Para tal, apresentam-se dois 
critérios: 
 
3.1 Critérios de Zonamento: 
Os critérios a implementar na valorização e requalificação urbana, deverão respeitar as escalas dos Planos 
de Ordenamento Urbano em vigor, nomeadamente a requalificação do espaço público, deverá ser 
articulada com os Planos de Pormenor existentes e com o programa “Polis”. No projeto de intervenção da 
avenida, este deverá ser seccionado em três áreas distintas: da Capitania ao Cineteatro Avenida, do 
Cineteatro ao antigo edifício Severim Duarte e deste até à Estação de Caminho-de-ferro. 
 
3.2 Critérios de Valorização e Conservação Urbana: 
As intervenções urbanas poderão ter em consideração simultânea, as edificações, os seus usos e o espaço 
público da avenida. A função habitacional deverá ser o uso predominante das edificações, sendo pelo 
menos 25% da área construída, de acordo com o PUCA (Plano de Urbanização da Cidade de Aveiro, 2009). 
O espaço público central da avenida poderá ser redimensionado no sentido deste ser ampliado e retirado o 
estacionamento da faixa central, sendo este elemento central destinado ao espaço arbóreo, pedonal e de 
lazer. 
 
Com base nos critérios acima referidos, pretende-se devolver as características urbanísticas e 
arquitetónicas da avenida, pelo meio do crescimento económico baseado na iniciativa local e no 
estabelecimento de um novo modelo de desenvolvimento local e de desenvolvimento turístico sustentável 
do tecido urbano antigo através da seguinte metodologia: a) a análise social; b) a análise cultural; c) a 
análise económica; d) a formulação de objetivos de investigação; e) a articulação das hipóteses a investigar; 
f) a análise das pesquisas relacionadas com a temática; g) a caracterização dos tipos de edificações; h) a 
caracterização da via enquanto avenida principal da cidade; i) a análise e avaliação dos resultados; j) a 
apresentação dos resultados obtidos; k) proposta de aplicação prática da valorização sobre o edificado e 
espaço público, definindo estratégias de sustentabilidade e gestão. 
 
 
4 PLANOS ELABORADOS PARA AVEIRO 
 
Em 1948, o Anteplano de Urbanização da Cidade de Aveiro foi aprovado, cuja autoria é do arquiteto David 
Moreira da Silva (1909-2002). Existiram várias contestações públicas sobre esse anteplano, dado que o 
mesmo previa uma transformação na Zona Central da Cidade, que consequentemente, o alargamento da 
Rua de Coimbra e a construção da Ponte-Praça implicariam a demolição de vários edifícios (Figura 4). No 
que se refere à Avenida Dr. Lourenço Peixinho, esta via era referenciada “pela sua largura e extensão, 
como pelo esforço que para a cidade representa a sua realização” (Silva,1948:52). O respetivo anteplano 
criticava o traçado da avenida pelo facto “…que ainda não tenha sido dotada de uma praça condigna em 
cada uma das suas extremidades; que os seus edifícios não obedeçam a uma cércea preestabelecida; e 
que, finalmente, a sua perspetiva seja tão altamente prejudicada pela existência de uma larga placa central 
arborizada” (Silva,1948:52). Sendo assim, o anteplano previa “a ampliação e regularização da Praça 
existente junto â estação do caminho-de-ferro (…) construção duma Praça no tôpo Oeste da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho…”(Silva,1948:75) (Figura 5). 
 
 
Figura 4: Estudo da ponte-praça do Anteplano de Urbanização da Cidade 
de Aveiro (1948)                              
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 5: Anteplano de Urbanização da Cidade 
de Aveiro (1948)  
(Biblioteca Municipal de Aveiro)      
 
Em 1960, o Anteplano de Urbanização de David Moreira da Silva (Figura 6), não veio contrariar o anterior 
anteplano de 1948, contribuindo ainda para a consolidação da Avenida Dr. Lourenço Peixinho (Figura 7). 
Todas as parcelas que se encontrassem livres, os proprietários das mesmas, eram obrigados a construir 
num prazo de dezoito meses, não havendo neste anteplano a preocupação da reabilitação do existente. O 
anteplano não foi um instrumento global para a cidade, mas sim o somatório de vários projetos urbanísticos 
pontuais, realizados em pequena escala, tendo como principal função a criação de novas áreas residenciais 
e a localização das novas zonas industriais em expansão. O anteplano não tinha estrutura para controlar e 
consolidar o crescimento da cidade de Aveiro e referia que a Ria era de interesse para a economia 
portuguesa, dado que se poderiam instalar portos de pesca (lagunar, costeira e longínqua) e comércio, para 
servir o país. A comunicação ferroviária foi importante neste plano, no que se refere às linhas do Norte e do 
Vale do Vouga, por permitirem o transporte de mercadorias destinadas ao comércio no âmbito nacional. O 
plano previa um futuro aglomerado limitado geograficamente a Norte pelos desvios ferroviários existentes e 
por uma possível zona industrial, a noroeste pelas salinas e pelo porto comercial, a poente pelas salinas e 
por uma zona industrial ligada ao porto comercial, a sul pelas restrições geográficas e por uma via de 
acesso ao porto bacalhoeiro e a nascente pela linha do caminho-de-ferro e pela variante EN 16 e EN 109. 
 
 
Figura 6: Anteplano de 
Urbanização da Cidade de 
Aveiro (1960) do Arquiteto 
David Moreira da Silva.                            
(Arquivo Histórico da Biblioteca 
Municipal de Aveiro) 
 
 Figura 7: Centro e início da Avenida Dr. Lourenço Peixinho. Anteplano de Urbanização da 
Cidade de Aveiro (1960) do Arquiteto David Moreira da Silva.                            
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Em 1962, o município decidiu “criar um gabinete de urbanização municipal” (Auzelle,1964:2). Este gabinete 
foi dirigido pelo Arquiteto Robert Auzelle, onde foi desenvolvido o Plano Diretor da Cidade de Aveiro. O 
Plano Diretor da Cidade de Aveiro desenvolveu-se a partir da análise do crescimento da malha urbana ao 
longo do tempo. A página sete do respetivo plano, este refere que pretende-se estabelecer “linhas mestras 
do desenvolvimento económico e social que englobem todos os interesses vitais da Região”. 
 
As linhas mestras do “Plano Diretor Municipal de Aveiro” baseavam-se na criação de zonas industriais 
periféricas da cidade e na expansão portuária (Figura 8), tendo sempre em atenção a conservação das 
salinas e da Ria. Para o interior da cidade, o plano dava relevância aos equipamentos e aos serviços 
públicos, por se tratar de uma cidade cujo centro urbano era de grande atração para o turismo, pelo que se 
destacaram os edifícios escolares, os edifícios hospitalares, o centro desportivo polivalente e a ampliação 
do Parque da Cidade. 
 
No que se refere à circulação no espaço público, foi definido no plano, a criação de uma via semicircular 
exterior a norte da cidade e sobre a Ria, para permitir a ligação acessível com as zonas portuárias e 
industriais, semelhante à atual A25 e ainda definiu uma pista ciclável (Figura 9). 
 
A avenida, que é o objeto de estudo em causa, assumiu um papel muito importante no “Plano Diretor de 
1964”, sendo tratada como o eixo viário principal da cidade (Figura 10), pelo que o respetivo plano previa a 
instalação de escritórios, de comércio e de estacionamento na zona central (Auzelle,1964:8). 
 
O Arquiteto Robert  Auzelle, teve como princípio manter as construções existentes e definir uma nova área 
com edificações de cércea superior, nomeadamente nas novas zonas residenciais e nos edifícios contíguos 
à Avenida Dr. Lourenço Peixinho (Auzelle,1964:8). A avenida passou a ser o eixo central da cidade em 
termos comerciais e de serviços além de local de convívio onde todas as pessoas se encontravam pelo 
facto de se tratar de um eixo onde estavam centrados todos os serviços e comércios da cidade (Figura 11). 
Foi elaborado no âmbito do “Plano Diretor Municipal”, o estudo do arranjo urbanístico da Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho (Figura 12), onde se determinavam as linhas orientadoras para as edificações e para a 
via. O plano introduziu alterações no que se refere à cércea dos edifícios que previa a cércea máxima de 
sete pisos e os alinhamentos seriam estudados em função da localização, e ainda pretendia criar uma zona 
de marcação no início da avenida, com a construção de uma torre junto ao Côjo (Figuras 13 e 14). 
  
Figura 8: Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964). Planta com 
previsão da ampliação da Zona Industrial e Portuária, PL 46                        
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 9: Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964). Planta da 
semicircular exterior a norte da cidade, PL 74                        
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
  
Figura 10: Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964). Planta 
com previsão das vias principais e secundárias, PL 53                             
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
Figura 11: Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964). Planta 
com áreas comerciais e profissionais liberais, PL 38                        
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
 
Figura 12: Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964). Estudo prévio do arranjo urbanístico da Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964) - PL 70  
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
  
Figura 13: Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964). Estudo 
prévio do arranjo urbanístico e arquitetónico da zona central 
da cidade, PL 68                      
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
Figura 14: Plano Diretor Municipal de Aveiro (1964). Estudo 
prévio a zona central da cidade, PL 77                      
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
O “Anteplano Regional de Aveiro” aprovado em 13 de Janeiro de 1973, elaborado pela Direção Geral dos 
Serviços de Urbanização (Ministério das Obras Públicas) trata-se de um trabalho de planificação do território 
do distrito de Aveiro. O anteplano é uma análise da localização da região no espaço, no tempo, no clima, na 
ocupação de solo, na demografia, na atividade profissional, na economia, nos equipamentos, nas 
comunicações e nas infraestruturas. Posteriormente a esta análise foram elaboradas cartas, gráficos e 
diagramas para a apreensão da área. A Planificação Regional de Aveiro foi o quarto estudo similar realizado 
em Portugal, que determinou a resolução dos problemas urbanísticos mais urgentes, mas também 
estabeleceu o confronto sistemático dos métodos de estudo. Os Planos Regionais que já tinham sido 
elaborados no país foram para Lisboa, Porto e Algarve. 
 
O “Plano Geral de Urbanização” de 1981 foi criado para dar resposta aos agentes económicos e à 
população, elaborado pela Macroplan, aprovado pelo município em 1981, mas não teve aprovação pelas 
entidades estatais, pelo que este plano, não teve qualquer valor legal. O respetivo plano previa o 
parcelamento do território em termos de cadastro em vez de o unificar. Na década de 1980 foi quando a 
procura pela ocupação da avenida atingiu o seu auge, e os construtores e imobiliárias tornaram-se numa 
equipa “devoradora” da avenida, como se tivessem descoberto a maior fonte económica de Aveiro (Figuras 
15 e 16). 
 
 
Figura 15: Conjunto de dois edifícios da década de 80-90                        
(Matias, 2012) 
 
Figura 16: Centro comercial Oita (edifício dos anos 80) 
(Matias, 2012)                        
 
O “Plano Diretor Municipal” de 1995 (PDM) foi elaborado pelos serviços técnicos da Câmara Municipal de 
Aveiro e foi o primeiro Plano de Ordenamento do Território de Aveiro que englobava todas as freguesias do 
concelho. No Plano Diretor Municipal, a avenida aparece como uma unidade que deve ser analisada e 
estudada, por forma a combater a descaracterização da mesma, provocada pelos agentes imobiliários, pelo 
aumento de cércea e de projetos sem conteúdo arquitetónico e de integração urbanística, que 
consequentemente originaram edifícios com fachadas desintegradas em relação à sua envolvente. 
 
O PDM permitiu implementar a criação do “Plano de Urbanização da Cidade”, como elemento de gestão 
das áreas centrais da mesma, com regulamentação definida a nível de usos, de arquitetura e de urbanismo, 
por forma a contribuir para uma eficiente organização urbanística e arquitetónica, nomeadamente na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho. Na planta de zonamento e de condicionantes do “Plano de Urbanização da 
Cidade de Aveiro” (PUCA), aprovado em 2009, foi criada a Área da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, que 
considera em regulamento integrado, que as construções existentes deverão ser reabilitadas mas com a 
abertura para a demolição parcial ou total dos edifícios que não tenham valor arquitetónico e histórico ou 
mesmo quando economicamente e tecnicamente não seja viável a reabilitação. A cércea prevista é de cinco 
pisos no máximo e condicionada à cércea existente dominante na envolvente.  
 
4.1 A Evolução Urbana da Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
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Figura 17: Barra cronológica da evolução da Av. Dr. Lourenço Peixinho e Instrumentos de Ordenamento do Território em 
Aveiro.    
 
O crescimento urbano da avenida passou por várias etapas e épocas conforme descrição gráfica elaborada 
na figura 17. 
 
A abertura da Avenida Dr. Lourenço Peixinho (Figuras 18 e 19) teve início em 3 de Junho de 1918, pelo que 
a abertura desta via contribuiu para a demolição de edifícios que estavam a interromper a abertura da 
mesma (O Democrata,1919:2) enquanto o antigo Hotel Central foi demolido após cinco anos à abertura da 
avenida (O Democrata,1924:3). A conclusão da construção da avenida foi no ano de 1935, após a 
retificação do cais do Côjo (O Democrata,1935:1). As obras foram executadas inicialmente com 
terraplanagens, tendo como base um trainel (O Democrata,1921:1).                                                                                                                                                                                                                                                                                                
 
O motivo pelo qual se pretendia abrir a avenida centrava-se na criação da ligação entre o caminho-de-ferro 
e o centro do espaço urbano. O projeto enquadrava a necessidade de criar um espaço edificado adjacente 
à avenida e um espaço público que permitisse a sociabilidade. A avenida foi construída tendo quatro faixas 
de rodagem separadas por um passeio central com árvores, iluminação e bancos, que dividia a avenida em 
duas faixas viárias laterais com passeios contíguos às edificações. Este espaço público, existente entre as 
duas vias ascendente e descendente, contribuiu para que as pessoas passeassem e convivessem num 
espaço de grande dimensão (Figura 20). 
 
Em 1934, foi inaugurado o monumento em homenagem aos ”mortos da grande guerra” no início da avenida, 
por se considerar um local nobre e contribuir para o enriquecimento do seu espaço público (O 
Democrata,1934:2). 
 
A Avenida Dr. Lourenço Peixinho tornou-se uma via onde se implantaram e instalaram edificações com 
usos de caráter lúdico, como restaurantes, cafés e o Cine Teatro Avenida. A avenida passou a ter duas 
funções que se interrelacionavam que era o espaço de passagem e o espaço de lazer em simultâneo, 
passando o espaço público a ter uma notoriedade, através da grande escala que a avenida tinha na cidade 
de Aveiro, como era já usual nas grandes cidades europeias (Figura 21).    
    
 
Figura 18: imagem do canal Côjo (anos 20) 
(Imagoteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 19: imagem do início das obras na avenida (1918) 
(Imagoteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 20: avenida com pavimento regularizado (anos 20) 
(Imagoteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 21: circulação das pessoas na avenida (anos 30) 
(Imagoteca Municipal de Aveiro) 
 
 
5 MORFOLOGIA URBANA E ARQUITETURA     
 
Ao contrário da Avenida da Liberdade em Lisboa e da Avenida da Boavista no Porto, a Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho não albergou os palacetes da burguesia mas orientou-se para a vertente de edifícios em 
altura com piso térreo comercial e habitação nos pisos superiores. Surgiram no entanto, casos isolados de 
moradias da burguesia em algumas parcelas da avenida, mas que tiveram pouca expressão no conjunto do 
edificado. Assim, surgiram na avenida diversos edifícios construídos entre a década de 1920 e 1990. 
 
5.1 Década de 1920 
São edifícios com dois pisos e com uma linguagem tradicional. O edifício Manuel Maria Moreira, nº 154-156 
(Projeto elaborado em 1923) foi um dos primeiros edifícios a ser construído na avenida, marcado por um 
torreão cilíndrico no gaveto, com elementos clássicos, nomeadamente a cantaria, a platibanda, o frontão, 
como também tem elementos mais tradicionais, como a cornija em reboco e o friso das telhas. Este edifício 
é composto por piso térreo comercial, 1º piso e sótão habitacional. Trata-se de um edifício de arquitetura 
eclética (Figuras 22 e 23). 
 
 
Figura 22: Alçado do Edifício Manuel Moreira                                  
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 23: Edifício Manuel Moreira, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, nº 154-156. 
(Matias, 2012). 
 
5.2 Década de 1930 
Época de modernismo na avenida e de linguagem Art Déco introduzido em elementos mais geométricos 
nas fachadas. A cércea dos edifícios aumentou para três a quatro pisos. 
O edifício Álvaro Dias de Melo, nº 218, assumiu uma arquitetura com tendência Art Déco, de uso comercial 
no piso térreo e habitacional no 1º piso (Figuras 24 e 25). 
O edifício da Casa Paris, nº 64-70, foi construído entre 1932 e 1933, classificado pelo IGESPAR
2
 como 
património de interesse nacional. O edifício encontra-se devoluto e em mau estado de conservação. O 
edifício é claramente de arquitetura Art Déco (Figuras 26 e 27). 
 
O edifício Jaime Rodrigues, nº 72-82, contíguo à Casa Paris foi construído em 1933, exprime uma nobreza 
de materiais na fachada e uma maior rigidez nas linhas Art Déco (Figuras 28 e 29). 
Trata-se de um conjunto de três edifícios do início da década de 1930, com a linguagem Art Déco 
predominante na avenida. 
 
O edifício Alfredo Esteves, do ano de 1935, é um dos edifícios mais marcantes da avenida por se localizar 
num gaveto e na entrada da avenida, com a sua linguagem Art Déco. O edifício construído em 1937 é 
caracterizado por desenhos geométricos de baixo-relevo nas varandas e vãos. O piso térreo foi ocupado 
pelo uso comercial e onde se instalou o Café Avenida. Nos restantes pisos, o uso predominante era o 
habitacional. 
 
No piso térreo deste edifício esteve o conhecido Café Trianon, onde se faziam tertúlias. Com as alterações 
económicas do país, este foi mais um dos espaços comerciais cujo uso foi substituído por uma agência 
bancária. Trata-se de um edifício modernista, que estava associado ao aspeto de modernidade da avenida, 
como posteriormente surgiram muitos outros edifícios modernistas (Figuras 30 e 31). 
 
 
Figura 24: Fachada do edifício Álvaro Dias 
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro). 
 
Figura 25: Edifício Álvaro Dias, Av. Dr. Lourenço Peixinho,  
nº 218 
(Matias, 2012). 
 
 
Figura 26: Fachada do edifício Casa Paris 
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro). 
 
Figura 27: Casa Paris, Av. Dr. Lourenço Peixinho, nº 64-70 
(Matias, 2012). 
 
 
Figura 28: Fachada do edifício Jaime Rodrigues 
 (Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro). 
 
Figura 29:Edifício Jaime Rodrigues, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, nº 72-82. (Matias, 2012). 
                                                             
2 IGESPAR: Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológico. 
 
 
 
Figura 30: Edifício Alfredo Esteves                                                 
 (Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro). 
 
Figura 31: Edifício Alfredo Esteves 
(Matias, 2012) 
 
5.3 Década de 1940 
Foi marcada pela preocupação estética dos edifícios e do espaço urbano. A avenida passou a ter um 
caráter de Passeio Público (Henriques,2008:127-167). O Cine Teatro Avenida (Figuras 32 e 33) construído 
entre 1945 e 1949, da autoria do Arquiteto Rodrigues Lima, foi implantado na avenida, sobre a demolição de 
outro edifício. Trata-se de edifício do estado novo com marcação dos vãos de ritmo simétrico e com 
volumes horizontais e verticais. A sala de espetáculos tinha capacidade para 1400 espectadores, de acordo 
com a segunda página do Jornal Semanário O Democrata de 1949.  
 
O Banco de Portugal, construído entre 1947 e 1953, surgiu após a demolição de dois edifícios que foram 
necessários demolir para abrir anteriormente a Avenida Dr. Lourenço Peixinho. Trata-se de um edifício de 
arquitetura neoclássica, com um grau de monumentalidade expressivo e com caracterização do poder do 
Estado (Figura 34). O edifício foi usado para a residência de dois gerentes, para arrecadações e para as 
instalações bancárias. As arrecadações encontravam-se na cave que se trata do embasamento do edifício. 
No piso térreo encontravam-se as instalações bancárias, com acesso por uma escada de dois vãos 
simétricos, de arquitetura bastante elaborada, que dá acesso ao hall do Banco onde nos confrontamos com 
uma grande abóbada em vidro que transmite luminosidade direta a todo o edifício bancário, porque 
atravessa o seu pé direito duplo, movendo-nos para uma nobreza de extrema distinção do interior do 
edifício. As duas habitações encontravam-se no 1º piso na ala norte e sul e a fachada principal do edifício é 
composta por esculturas, por um frontão triangular e por um frontão interrompido sobre a porta. Esta trata-
se do eixo central do edifício com pórticos apoiados em colunas. 
 
A Garagem Atlantic foi construída em 1948, atualmente o único exemplo existente de garagem na cidade de 
Aveiro, como exemplo de arquitetura modernista. A Garagem tem uma torre que faz a sua marcação vertical 
e divide o edifício em dois corpos de altura diferente. O piso térreo é separado e marcado por uma pala que 
o separa do piso superior envidraçado. O nome do edifício faz parte do desenho do alçado. Os materiais 
usados foram o mármore nos socos e reboco na área do alçado do edifício (Figura 35). 
 
 
Figura 32: Fachada do Cine Teatro Avenida, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho 
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 33: Cine Teatro Avenida, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
 
Figura 34: Banco de Portugal, Av. Dr. Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
Figura 35: Garagem Atlantic, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
5.4 Década de 1950 
O edifício da Companhia de Seguros Ultramarina foi construído entre 1950 e 1951, projetado pelo Arquiteto 
Luiz Bevilacqua. Este edifício implantou-se num gaveto com uma marcação de quatro linhas no alçado de 
gaveto para marcar a sua entrada. Tem sete pisos, cujo piso térreo era de uso comercial, o 1º piso 
destinado ao uso de escritórios e os restantes pisos destinados ao uso habitacional com exceção do último 
piso que era destinado à habitação da porteira e arrecadações. Os alçados são compostos por uma 
plasticidade de linhas, volumes, palas e colunas (Figuras 36 e 37). 
 
Figura 36: Imagem do edifício da antiga Companhia de 
Seguros Ultramarina, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 37: Edifício da antiga Companhia de Seguros 
Ultramarina, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
5.5 Década de 1960 
Iniciaram-se os primeiros movimentos de transformação da avenida, através do aumento de cércea dos 
edifícios a construir. O edifício Aristides Leite Ferreira foi um dos primeiros projetos onde o Arquiteto David 
Moreira da Silva impôs a implantação no alinhamento do passeio da avenida e uma cércea entre quatro e 
cinco pisos. O edifício era composto por piso térreo comercial e por quatro andares habitacionais (Figuras 
38 e 39). 
 
Em 1969, o projeto foi alterado para o aumento de dois pisos de cércea em relação ao aprovado. Desta 
forma, este edifício dá cumprimento à cércea prevista para a avenida no “Plano Diretor Municipal” de 1964. 
 
 
Figura 38: Fachada do edifício Aristides Leite Ferreira, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Arquivo Histórico da Biblioteca Municipal de Aveiro) 
 
Figura 39: Edifício Aristides Leite Ferreira, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
 
6 ALTERAÇÕES DA AVENIDA 
 
O Anteplano da Cidade de Aveiro de 1948 teve consequências práticas no desenvolvimento urbanístico da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, nomeadamente na ampliação do Largo da Estação, abatimento das árvores 
da área central da Avenida em 1948, o que provocou muita crítica da população (O Democrata,1948:2).  
O espaço público foi alterado, tendo perdido o uso de espaço pedonal de passeio e de convívio, passando a 
ser dada maior valorização aos automóveis e aos edifícios. 
 
No entanto, replantaram novas árvores de espécies diferentes, tendo sido substituídos os Plátanos por 
Álamos (O Democrata,1950:1). 
 
O arquiteto David Moreira da Silva, autor do anteplano de 1948, também passou a ser o responsável pela 
aprovação dos projetos de arquitetura na cidade em Aveiro, pelo que este defendia o equilíbrio dos alçados 
e uma cércea comum a todos os edifícios. Este arquiteto considerava que a avenida era a única área da 
cidade onde se podiam implantar ou ampliar a cércea dos edifícios de três pisos para quatro ou cinco pisos. 
(Silva,1948:64). Sendo assim, a partir de 1948, foram construídos vários edifícios tais como: 
 
Edifício Egas da Silva Salgueiro (cércea de cinco pisos e recuado) do ano de 1948; Edifício Banco Nacional 
Ultramarino (cércea cinco pisos e recuado) do ano de 1950; Edifício José Maria Vilarinho, do ano de 1953; 
Edifício Benjamim Marques da Silva e Manuel Bastos Xavier do ano de 1954; Edifício Aristides Leite 
Ferreira do ano de 1956; Edifício João Mendes Leite Almeida do ano de 1959. 
 
Em 1964, no estudo do Plano Diretor da Cidade, de Robert Auzelle, foi analisada a cércea predominante 
dos edifícios na cidade de Aveiro e detetou-se que a cércea dominante era de dois pisos, mas que os 
imóveis com maior cércea se encontravam implantados na avenida, com cércea superior a três pisos, 
ressaltando a avenida no espaço urbano de Aveiro. O “Plano Diretor da Cidade de Aveiro”, de Robert 
Auzelle, contribuiu para a densificação da avenida através do aumento de cércea. Este Plano contribuiu 
para a demolição de alguns edifícios com cércea inferior a três pisos, sendo construídos edifícios com sete 
pisos, alterando a arquitetura da avenida. 
 
Nessa época, existia um grande crescimento económico, social e cultural da avenida, pelo que esta via 
ficou marcada pelo eixo mais importante de Aveiro e então era procurada para habitação e para comércio e 
serviços. Continua a ser um local de grande vida cultural e política, marcada pelos eventos realizados no 
Cine Teatro Avenida, nos cafés e nos passeios laterais e central da avenida. 
 
A avenida sofreu transformações de várias aspetos, que incluíram o aspeto paisagístico, urbano e 
arquitetónico. Na década de 1970, com o crescimento económico nacional, o comércio, os serviços e a 
sobrevalorização do solo, deu origem à especulação imobiliária e à alteração do uso dos edifícios para 
terciário na década de 1970 com o crescimento económico nacional, o comércio, os serviços e a 
sobrevalorização do custo do solo, deu origem à especulação imobiliária e à alteração do uso dos edifícios 
para terciário (Figura 40). O espaço público da avenida deixou de ter o caráter lúdico e social e passou a 
ceder área para a circulação automóvel através dos cruzamentos que foram executados para aceder às 
ruas perpendiculares à avenida. No ano de 1999, o eixo da área central da avenida foi transformado em 
pista ciclável (Figura 41), no âmbito do projeto BUGA (bicicletas de utilização gratuita de Aveiro), cujo 
resultado não foi bom, devido à quantidade de obstáculos existentes na via e à quantidade de interrupções 
da pista devido aos cruzamentos da via pelos automóveis. Atualmente o uso habitacional ainda se encontra 
presente na avenida, mas como um dos usos existentes nas edificações, dado que nestas predomina o uso 
misto de habitação, comércio e escritórios (Figura 42).  
 
Na década de 1980, com o crescimento económico e a liberdade de expressão, surgiram edifícios com 
arquitetura característica de grandes planos de vidro nas fachadas, sem qualquer integração com a área 
envolvente construída (Figura 43). 
 
  
Figura 40: Edifício de radiologia Pinho e Melo, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
Figura 41: Canal de circulação de bicicleta na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho (Matias, 2012) 
 
  
Figura 42: Edifício de uso misto, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho 
(Matias, 2012) 
Figura 43: Centro Comercial Avenida, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
Surgiram os primeiros centros comerciais da cidade com salas de cinema integradas nos mesmos (Centro 
Comercial Oita e Centro Comercial 2002), que eram considerados elementos de referência lúdica na 
avenida (Figura 44). 
 
Na década de 1990 surgiram novos espaços comerciais na cidade de Aveiro, nomeadamente o Fórum 
Aveiro, o Centro Comercial Glicínias, o Retail Park de Taboeira e o Centro Comercial Continente (Figuras 45 
e 46). Estes novos espaços comerciais dispersos na cidade de Aveiro, contribuíram para a desertificação do 
comércio existente na Avenida Dr. Lourenço Peixinho. O Fórum, dada a sua localização na proximidade da 
avenida, provocou o afastamento das pessoas que circulavam no espaço público e nos espaços comerciais 
da avenida, tendo sido atraídas para o Fórum, dado ser um espaço ao ar livre com características de 
comércio de rua e com espaço público de lazer. 
 
A avenida mantem-se atualmente com as agências bancárias que se concentram ao longo de toda esta via, 
com os centros de radiologia, os consultórios médicos, os edifícios de administração pública (Direção Geral 
de Contribuições e Impostos, Direção Geral de Saúde, Direção Geral de Educação), os cafés antigos como 
o Zig Zag e a Pastelaria Ramos e com o Cine Teatro Avenida (Figuras 47 e 48). 
 
Ao contrário do que se tem abordado, o comércio e serviços de maior qualidade, encontram-se na ala 
poente da avenida, devido à proximidade do Centro e da área comercial Fórum Aveiro que se localiza 
paralelamente à avenida com espaços comerciais abertos e com conceito de comércio de rua. Devido à 
proximidade da avenida e do Fórum Aveiro, começam a surgir lojas mais distintas na avenida, como as lojas 
Hugo Boss e Lions of Porches que pela sua localização, fizeram a reabilitação de fachadas dos edifícios 
que tornam a avenida com maior distinção arquitetónica e urbanística e que atraem os cidadãos de maior 
recurso económico, tornando este troço da avenida numa área comercial notável (Figuras 49 e 50). 
 
 
Figura 44: Centro Comercial Oita, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
  
Figura 45: Fórum Aveiro 
(Matias, 2012) 
Figura 46: Centro Comercial Glicíneas 
(Matias, 2012) 
 
  
Figura 47: Agência bancária Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
Figura 48: Edifício da Administração Pública, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
  
Figura 49: Antiga Casa Paris, atual loja Lions of Porsche, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Matias, 2012) 
Figura 50: Loja Hugo Boss, Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 
(Matias, 2012) 
Na ala nascente da avenida encontram-se vários edifícios devolutos e com a predominante ocupação dos 
espaços comerciais por comércio asiático. A zona envolvente da estação, é atualmente uma área perigosa 
em termos de circulação noturna, devido à ausência de habitação, que provocou desertificação da zona 
pelo facto dos edifícios se encontrarem em precárias condições de conservação. Na área envolvente à 
estação de caminho-de-ferro e inserida na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, foi construído um túnel que liga a 
avenida à nova entrada da estação. A estação passou a ter duas estradas, uma a nascente e outra a 
poente, o que contribuiu para uma maior dispersão da entrada e saída de passageiros, que estavam 
habituados a chegar a Aveiro e encontrarem a avenida na sua frente obrigatoriamente, como ex-libris da 
cidade de Aveiro. Atualmente, os passageiros dos comboios usam a saída a nascente porque é mais 
cómodo estacionar e a zona do início da avenida ficou mais deserta, contribuindo para uma maior 
marginalidade nessa área da avenida (Figura 51). 
 
 
Figura 51: Túnel na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho 
(Matias, 2012) 
 
7 CONCLUSÃO 
 
No início do século XX, a avenida veio concentrar a sociedade da época, tornando-a como eixo central da 
vida urbana da cidade. As construções que se implantaram eram de ocupação privilegiada da burguesia, 
dos anos 1920 a 1940. A avenida era valorizada pelo seu espaço público, sendo o local de encontro e de 
lazer das pessoas naquela época. Na década de 1950, surgiram os primeiros prédios de rendimento, o que 
denota o início da transformação de usos da avenida. Na segunda metade do século XX, a avenida passou 
do interesse social para o económico. Iniciaram-se as transformações de caráter mais forte, que foram 
desde a densificação do solo, à terciarização do edificado, devido à enorme especulação imobiliária dos 
atores sociais. Juntamente com todas estas alterações, o Plano Diretor Municipal de 1964 estimulou o 
conjunto de alterações anteriormente descritas, principalmente de grande impacto na avenida, dado que 
este permitia o aumento de cércea das construções. A partir da década de 1970 e 1980, surgiram edifícios 
que descaracterizaram a avenida, desrespeitando o património arquitetónico existente e surgiram alterações 
no espaço público da avenida. Os passeios ficaram mais estreitos, a zona central da avenida foi 
interrompida para a construção de atravessamentos, estacionamentos e pista ciclável. As transformações 
previstas no Plano de 1964 não foram finalizadas, pelo que surgiram as empenas imponentes e 
esteticamente desintegradas. Deveria existir um controlo de intervenção no edificado, por forma a paralisar 
as descaracterizações ao nível de métrica, de cércea e de materiais. Atualmente, o edificado depende do 
futuro das atividades económico-comercias desta via, dado que se trata de uma via destinada à atividade 
terciária. 
 
A avenida necessita da recuperação do espaço público que lhe deu vida no passado e consequentemente 
voltar ao ponto de equilíbrio das atividades habitacionais e comerciais sendo acompanhada essa 
transformação pela anulação dos espaços de atravessamento da área central da avenida, criando uma área 
pedonal, área de pista ciclável, área de descanso e área de vegetação de copa densa, para evitar o nosso 
olhar sobre o edificado construído nos anos de 1970, 1980 e 1990. Apostar na reabilitação do edificado 
devoluto e ocupado, destacando o edificado modernista e Art Déco patente em toda a extensão da avenida, 
provocando a musealização do espaço público e do edificado na área. 
“Para a conservação dos objetos inanimados, basta o seu restauro e a sua entrada num museu, mas para a 
conservação das cidades é preciso recriar o equilíbrio dos interesses e das opções, que permitam que o 
cenário físico e o corpo social vivam de um modo equilibrado” (Benevolo,1995:237). 
A avenida no passado, no presente e no futuro fará será sempre parte da musealização do espaço urbano 
de Aveiro como estrutura da sua musealização urbanística. Além de que a avenida sobreviveu a todos os 
Planos Urbanísticos. 
 
A ideia deste artigo será reforçada nas citações do próprio Arquiteto Robert Auzelle, autor do Plano 
Municipal de 1964: “Não pode continuar a encarar-se um Plano de Urbanismo unicamente sob o aspeto das 
diretrizes estéticas, mas sim e fundamentalmente como o estabelecimento das linhas mestras do 
desenvolvimento económico e social que englobam todos os interesses vitais da Região” (Auzelle,1964:Cap 
II). “Aveiro, que tem a sorte de dispor de um conjunto de condições praticamente inexploradas, mas 
extremamente favoráveis para vir a desempenhar um papel de maior relevo no quadro nacional, exige (…) a 
efetivação de um estudo que tenha em conta, não só as incidências recíprocas das soluções a adotar, mas 
também a irreversibilidade do uso dos solos” (Auzelle,1964:Cap II). 
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